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RESUMO - Normas de valência e alerta para 908 palavras foram coletadas utilizando-se a escala de julgamento SAM (Self-
Assessment Manikin). Participaram do estudo 4.359 estudantes universitários oriundos de quatro universidades. Os resultados 
identificaram palavras em todos os quadrantes do espaço afetivo sugerindo que estas podem ser classificadas nas dimensões 
emocionais alerta (desde palavras relaxantes até mais alertadoras) e valência (desde palavras desagradáveis até agradáveis). A 
confiabilidade média das normas de valência (r = 0,97) e alerta (r = 0,94) foram altas e significativas. Os resultados de alerta 
ou valência não estiveram associados ao sexo, idade e frequência de ocorrência das palavras em materiais escritos, sugerindo 
que estes fatores podem ser considerados ortogonais.
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Norms of Arousal and Valence for 908 Portuguese Words
ABSTRACT - Norms of arousal and valence for 908 Portuguese words were collected using SAM (Self-Assessment Manikin). 
In this study 4359 undergraduates from four universities participated. Words from each of the affective space quadrant were 
identified suggesting that they can be categorized along the arousal (from relaxing to more arousing words) and valence (from 
unpleasant to pleasant words) emotional dimensions. The reliability of the norms for valence (r = 0,97) and arousal (r = 0,94) 
was high and significant. Results showed that arousal and valence were not associated with sex, age or printed word frequency 
indicating that the factors can be considered orthogonal.
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A pesquisa sobre a emoção se estende para os mais 
diversos campos do conhecimento humano incluindo a 
biologia, sociologia, neurociência, etologia, economia e, 
tradicionalmente, a psicologia. O reconhecimento dos esta-
dos emocionais como variável independente tem iluminado 
questões sobre a relação entre cérebro e comportamento, 
desenvolvimento da personalidade, relações e interações 
sociais, cultura, evolução, tomada de decisão, psicopatologia 
e saúde (Coan & Allen, 2007).
Estudos experimentais têm evidenciado que estados 
emocionais ou afetivos podem influenciar os processos 
cognitivos, e que o fator afetivo deve ser contemplado na 
compreensão da cognição e memória (Ellis & Hunt, 1993) 
apesar de, até o momento, não se ter estabelecida uma 
integração satisfatória entre cognição e emoção (Newell, 
Rosenbloom, & Laird, 1990).
No campo da psicologia, muitos pesquisadores têm 
examinado a influência das experiências emocionais na 
cognição humana através de dois fatores ortogonais: o aler-
ta e a valência. Essas dimensões variam do relaxamento à 
excitação e do afeto negativo ao positivo, respectivamente. 
A valência constitui uma dimensão fundamental da emoção 
na medida em que possibilita aos indivíduos polarizarem os 
componentes apetitivos e aversivos, os agradáveis e desagra-
dáveis, os positivos e negativos das experiências humanas. 
Ela evoca um recorte do conjunto das emoções, enquanto 
valor hedônico, ao se distanciar da “neutralidade emocional” 
(Kensinger, 2004).
O alerta é outro conceito importante que tem sido visto 
como um dos componentes na interpretação dos estímulos. 
Wundt (1924) já o mencionava como responsável pela tensão 
e relaxamento, e a psicologia moderna vem utilizando am-
plamente o conceito de alerta ou atividade e ativação como 
sinônimos (Russell, Weiss, & Mendelsohn, 1989), muito 
embora VaezMousavi, Barry, Rushby e Clarke (2007) façam 
uma distinção entre alerta e ativação.
Estudos apontam que a interpretação emocional de estí-
mulos verbais ou pictóricos pode modificar o processamento 
da informação. Diferentes combinações entre níveis de 
valência e alerta influenciam diferentemente o desempenho 
da atenção (Jefferies, Smilek, Eich, & Enns, 2008), memória 
(Kensinger, 2004; Libkuman, Stabler, & Otani, 2004; Mc-
Bride & Cappeliez, 2004), tomada de decisão (Hackley & 
Valle-Inclan, 1999), avaliação de estímulos (Gorn, Pham, & 
Sin, 2001), expressão facial (Barrett, 1998), resposta cardio-
vascular (Neumann & Waldstein, 2001), processamento de 
figuras (Lane, Chua, & Dolan, 1999) e possibilitam aumentar 
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ou reverter a assimetria hemisférica (Alfano & Cimino, 2008) 
ou, ainda, afetar a supressão da memória (Marx, Marshall, 
& Castro, 2008). 
No estudo sobre os efeitos destas variáveis emocionais 
na supressão da informação, Marx et al. (2008) encontra-
ram que estímulos altamente alertadores e prazerosos (alta 
valência) são mais facilmente lembrados do que estímulos 
poucos alertadores e igualmente prazerosos. De acordo com 
os autores esse padrão tem um valor bastante adaptativo, na 
medida em que evidencia maior alocação de recursos às infor-
mações emocionais que nos deixam alertas, conferindo-lhes 
maior resistência ao esquecimento. O alerta tem um efeito 
significativo também sobre a produção de falsas memórias. 
É mais provável, segundo Corson e Verrier (2007), que 
ocorram falsas memórias em uma condição de alto alerta, 
independentemente do tipo de humor (para uma revisão ver 
Santos & Stein, 2008).
A emoção pode capturar a atenção dirigindo-a para o 
processamento de estímulos que evocam respostas emo-
cionais. Pratto e John (1991) mostraram, utilizando uma 
versão emocional do Efeito Stroop, que era mais difícil 
ignorar as palavras emocionais (por exemplo, assassinato) 
do que as neutras (por exemplo, mesa) na nomeação da cor 
da escrita das palavras.
A busca visual também é influenciada por características 
emocionais negativas do alvo. Nessa tarefa, o indivíduo deve 
detectar um alvo no contexto de vários fatores de distração. O 
tempo para localizar um rosto com expressão de raiva é menor 
do que se o rosto for neutro ou alegre (Ohman, Lundqvist, & 
Esteves, 2001), ou para localizar cobras e aranhas misturadas 
a outros estímulos naturais (Ohman, Flykt, & Esteves, 2001).
As pesquisas de neuroimagem e neurofisiologia ainda 
não concordaram sobre quais são as regiões envolvidas no 
processamento das dimensões emocionais do alerta e da 
valência. Kim, Park, Lee e Sohn (2001) verificaram que a 
amígdala direita é ativada pela valência e não pelo alerta, o 
contrário ocorrendo com o córtex pré-frontal, que é ativado 
por diferentes níveis de alerta. Já Anders, Lotze, Erb, Grodd e 
Birbaumer (2004) verificaram que as atividades da amígdala 
e da ínsula estão correlacionadas com a valência emocional 
negativa. A atividade da região frontomedial e talâmica 
estão associadas com o alerta e o córtex parietal anterior se 
relaciona com ambas as dimensões. No entanto, Lewis, Cri-
tchley, Rotshtein e Dolan (2007), utilizando palavras afetivas 
e estímulos quimiosensórios, verificaram que sub-regiões do 
córtex órbitofrontal processavam a valência, enquanto que a 
amígdala processava preferencialmente o alerta. Por outro 
lado, Kensinger e Corkin (2004) identificaram uma resposta 
aumentada a palavras negativas de alto e baixo alertas no 
hipocampo, amígdala e lobo parietal inferior. 
Em tarefas em que são usadas medidas de potencial 
evocado relacionado a eventos afetivos, observa-se que o 
alerta tem uma influência maior que a valência (Rozenkrants, 
Olofsson, & Polich, 2008). Mourão-Miranda et al. (2003) 
encontraram, em um estudo sobre as contribuições indepen-
dentes e combinadas de alerta e valência, que estímulos aler-
tadores eram suficientes para potencializar o processamento 
de informações no córtex visual, enquanto que somente a 
valência não era necessária para deflagrar tal processamento.
A inclusão da emoção na compreensão dos fenômenos 
psicológicos enfrenta dois desafios metodológicos: como 
medir e manipular a emoção. De acordo com Smith e Kos-
slyn (2008), a mensuração da emoção tem sido coletada 
diretamente através da autoavaliação na qual o sujeito relata 
diretamente seu humor, ou indiretamente utilizando-se medi-
das comportamentais ou psicofisiológicas. A manipulação da 
emoção pode ser produzida induzindo-se estados de humor 
através, por exemplo, de fotografias, material verbal ou soli-
citando ao participante que focalize a atenção em memórias 
carregadas emocionalmente (para uma revisão sobre a eli-
ciação e avaliação da emoção consulte Coan & Allen, 2007).
No Brasil, o pesquisador em psicologia ainda dispõe de 
poucas ferramentas para a manipulação da emoção. É pos-
sível utilizar as fotografias do IAPS normatizadas em nosso 
país (Ribeiro, Pompéia, & Bueno, 2004) e conjuntos de listas 
de palavras (Santos, Silveira, Gomes, & Stein, 2009; Stein & 
Gomes, 2009). Por sua vez, este trabalho visa oferecer mais 
um recurso para a pesquisa sobre a emoção com materiais 
verbais, no caso, palavras isoladas.
O uso de palavras individuais na pesquisa sobre a cog-
nição humana é extensivo e permanente na investigação da 
memória e outros processos cognitivos como linguagem, 
raciocínio, aprendizagem de conceitos, reconhecimento 
de padrões, resolução de problemas e tomada de decisão. 
Vários são os motivos para esta escolha. Em primeiro lugar, 
palavras são estímulos com significativo valor ecológico. 
Estima-se que um indivíduo conheça, em média, o significado 
de mais de 50.000 palavras associadas a todos os tipos de 
experiências humanas (Barsalou, 1992). Outra vantagem para 
o pesquisador é a sua facilidade de manipulação. Palavras 
têm sido selecionadas de normas que apresentam diferentes 
características como concretude, frequência de ocorrência 
em materiais escritos, semanticidade, familiaridade, número 
de associadas semânticas ou de rima. Esta pesquisa oferece 
normas sobre duas dimensões emocionais para 908 palavras 
da língua portuguesa: a valência e o alerta. Estas palavras 
já foram avaliadas quanto às características concretude 
(Janczura, Castilho, Oliveira, Van Erven, & Huang, 2007) 
e frequência (LAEL, 2006). Assim, o pesquisador poderá 
controlar ou manipular esses fatores na pesquisa utilizando 
os respectivos bancos de dados.
Método
Participantes
A coleta das normas para alerta incluiu 2.205 participan-
tes, escolhidos por conveniência, cuja participação foi volun-
tária e anônima. Trinta e um participantes foram excluídos da 
análise dos resultados porque eram estrangeiros. A amostra 
apresenta os seguintes atributos: 45% homens e 55% mulhe-
res; a idade variou entre 16 e 61 anos (M = 22,32 anos, DP = 
5,91) sendo que 80% da amostra tinha entre 19 e 24 anos; os 
participantes eram provenientes de 27 unidades da federação 
do Brasil e a maioria (58,2%) nasceu no Distrito Federal 
(DF); todos os participantes eram estudantes universitários 
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distribuídos em quatro Instituições de Ensino Superior do DF, 
sendo uma pública (54,8%) e três particulares (45,2%). Os 
alunos são oriundos de 55 cursos de graduação, sendo 63,9% 
matriculados em diferentes cursos, 14,1% no Direito, 10,5% 
na Medicina, 6,4% na Enfermagem e 5,1% na Farmácia; o 
número de semestres cursados na universidade variou entre 
um e 13 (M = 3,67, DP = 2,42) e 85,74% dos alunos estavam 
matriculados entre o primeiro e sexto semestres.
Na coleta da valência participaram 2.154 pessoas. Dezoito 
estrangeiros foram excluídos da análise. A amostra apre-
sentou as seguintes características: 42,9% homens e 57,1% 
mulheres; a idade variou entre 16 e 61 anos (M = 22,56 anos, 
DP = 6,12), sendo que 80% da amostra possuía entre 18 e 25 
anos. Participantes originados de 26 unidades da federação 
compuseram a amostra, com maior participação de pessoas 
nascidas no DF (55,8%). Todos os respondentes eram estu-
dantes universitários distribuídos em quatro Instituições de 
Ensino Superior do DF, sendo uma pública (54,6%) e três 
particulares (45,4%). Cinquenta e um cursos de graduação 
foram representados, sendo 69,6% de diferentes cursos, 
10,7% do Direito, 8,4% da Enfermagem, 6,8% da Odonto-
logia e 4,5% da Letras; o número de semestres cursados na 
universidade variou entre um e 14 (M = 3,73, DP = 2,33) e 
80% dos alunos estavam matriculados entre o primeiro e o 
quinto semestres.
Materiais e Procedimentos
Foram utilizadas 908 palavras da língua portuguesa 
selecionadas de Janczura et al. (2007). As palavras foram 
randomizadas e compuseram listas para a avaliação do alerta 
em 19 formulários. Após, foram novamente randomizadas 
e organizadas em outros 19 formulários para a avaliação da 
valência. Cada formulário continha em média 48 palavras. À 
direita das palavras foi disposta a escala SAM (Lang, 1980), 
que é uma escala composta de cinco figuras, que correspon-
dem a bonecos com contornos humanos ou esboços, e quatro 
espaços em branco, intercaladamente, associados a uma 
escala que varia de um a nove pontos. Para o julgamento do 
alerta, os bonecos apresentavam desenhos na região do tórax 
que variava de um ponto (à esquerda) que parecia aumentar 
de tamanho em forma de explosão na medida em que sua 
posição fosse mais extrema (à direita). O extremo esquerdo 
desta escala (valor 1) correspondia ao estado máximo de 
relaxamento e o outro extremo à condição máxima de esti-
mulação (valor 9). Para o julgamento de valência os bonecos 
apresentavam a boca em posição de tristeza, neutralidade ou 
sorriso (da esquerda para a direita). O desenho à esquerda da 
escala correspondia à condição máxima de desagradabilidade 
(valor 1), e o extremo direito da escala (valor 9), ao máximo 
de agradabilidade. Em ambas as escalas, o desenho central 
(valor 5) correspondia a um estado neutro da dimensão emo-
cional considerada. Uma ilustração da escala SAM pode ser 
vista em Santos et al. (2009).
O papel do respondente era avaliar o quanto as palavras 
eram relaxantes ou alertadoras ou, ainda, agradáveis ou 
desagradáveis. Isso era feito assinalando qual dos desenhos 
correspondia ao julgamento da magnitude da dimensão 
emocional considerada. A primeira página do instrumento 
continha campos que deveriam ser preenchidos com dados 
demográficos (idade, sexo, local de nascimento, curso, se-
mestre ou período e instituição de ensino superior).
A sessão de coleta dos julgamentos da valência ou alerta 
iniciava com a assinatura do termo de consentimento livre 
e esclarecido, apresentação das instruções gerais, objetivos 
e informações sobre a pesquisa, que foram fornecidas pelo 
pesquisador, em voz alta, seguidas da distribuição dos formu-
lários. Dúvidas sobre a realização da tarefa, principalmente 
sobre a utilização da escala SAM, foram esclarecidas depois 
das instruções iniciais. Após, os participantes iniciavam 
individualmente os respectivos julgamentos. O tempo para 
realização da tarefa era livre, mas os participantes levaram 
10 minutos, em média, para realizar os julgamentos. Os 
participantes foram testados, nas salas de aula das IES, em 
grupos que variavam de 30 a 100 indivíduos. Cada partici-
pante julgou apenas uma das dimensões emocionais de cada 
palavra. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa SES/DF protocolo nº 034/2007.
Resultados
O alerta de cada palavra foi avaliado por, pelo menos, 
102 participantes (M = 114,42, DP = 7,28); e, a valência 
por, no mínimo, 104 participantes (M = 112,42, DP = 7,21). 
Foram excluídos os julgamentos em branco ou mais de um 
julgamento para a mesma palavra.
Avaliou-se a confiabilidade das normas de valência e 
alerta dividindo-se, aleatoriamente, os participantes em 
dois subgrupos (método das metades) e calculando-se cor-
relações de Pearson. A correlação para a valência foi 0,97, 
e a correlação para o alerta foi 0,94. Todas as correlações 
foram significativas ao nível de 0,01 (bilateral). Utilizando 
procedimento semelhante, foram calculadas ANOVAS, uma 
para cada dimensão, no qual o grupo de respondentes foi, 
aleatoriamente, dividido em dois subgrupos e a diferença 
entre as médias dos julgamentos foi comparada. Nenhuma 
das ANOVAS foi significativa ao nível de significância de 
0,05, o que mostra não haver diferenças entre os julgamentos.
O anexo apresenta as médias e os desvios padrão dos 
julgamentos de alerta e valência para cada palavra. A distri-
buição dos julgamentos de valência teve uma amplitude de 
7,23 (intervalo = 1,35 a 8,58), assimetria = -0,327, curtose 
= -0,995, e uma forma levemente bimodal, o que revela que 
as palavras foram bem distribuídas entre positivas, neutras 
e negativas. A maior concentração de palavras ocorreu no 
intervalo 4,68 e 7,99. O alerta exibiu uma distribuição 
unimodal (amplitude = 6,81, intervalo = 1,75 -8,56; assi-
metria = 0,329; curtose = - 0,788), sendo que à maioria das 
palavras foi assinalado um valor médio entre 2,65 e 5,48, 
mostrando, portanto, um nível mais alto de alerta para a 
maioria das palavras.
O cruzamento da distribuição entre os julgamentos de 
alerta e valência pode ser observada no “espaço afetivo” (Bra-
dley & Lang, 2007), delineando-se o espaço bi-dimensional 
definido pelas médias dos julgamentos em cada dimensão. Há 
uma relação evidente entre as dimensões: níveis superiores 
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de valência da palavra estão associados a níveis inferiores 
de alerta e vice-versa. Essa relação é observada na Figura 1.
O espaço afetivo revela que a maioria das palavras ava-
liadas se concentra em dois quadrantes onde os estímulos 
são percebidos como mais agradáveis e relaxantes, ou mais 
desagradáveis, porém com níveis altos de alerta. Nenhuma 
palavra foi percebida emocionalmente como extremamente 
desagradável e relaxante ou, extremamente alertadora e 
agradável. A Figura 2 apresenta alguns exemplos de palavras 
nos quatro quadrantes do espaço afetivo.
O padrão do espaço afetivo observado com palavras 
julgadas isoladamente, notadamente de uma correlação 
negativa entre as variáveis, é diferente de padrões encon-
trados para palavras agrupadas em listas (e.g., Santos et 
al., 2009), ou estímulos pictóricos (e.g., Bradley & Lang, 
2007) nos quais a distribuição tem uma forma aproximada 
de bumerangue. Isto é, se a valência é associada ao eixo da 
abscissa e o alerta ao eixo da ordenada, então se verifica 
uma curva em forma de U.
Foi verificado se a frequência das palavras (LAEL, 2006) 
e a concretude (Janczura et al., 2007) estavam correlaciona-
das com os julgamentos de alerta e valência. Correlações 
de Pearson entre as frequências das palavras e a média do 
alerta (r = 0,03, p = 0,31) e entre a média da concretude e a 
média do alerta (r = 0,02, p = 0,62) mostraram que os fatores 
são ortogonais, assim como entre a frequência e a média da 
valência (r = -0,03, p = 0,34), e entre a média da concretude 
e da valência (r = -0,01, p = 0,71).
Por fim, foram avaliados se a idade e o sexo do responden-
te estiveram associados aos julgamentos de alerta e valência 
das palavras. Para a idade, foram calculadas correlações de 
Pearson, para os 19 formulários de alerta e igual número 
de formulários de valência. De modo a evitar correlações 
espúrias provenientes de outliers, foram excluídos da análise 
os participantes maiores de 35 anos. Nenhuma correlação 
atingiu o nível de significância de 0,05. Para o sexo foram 
feitas 38 ANOVAS (19 para alerta e 19 para valência), não 
sendo encontradas semelhanças entre as médias ao nível de 
significância de 0,05.
Conclusões
Os resultados relatados sugerem que o julgamento da 
carga emocional das palavras obedece a um padrão bastante 
delineado. Ou seja, na medida em que uma palavra é per-
cebida como emocionalmente negativa também mais alerta 
o indivíduo dirige à mesma. Por outro lado, um estado de 
maior relaxamento está associado à percepção de palavras 
emocionalmente positivas. Esses resultados são relevantes 
na medida em que apontam para a necessidade do controle 
desses atributos das palavras em tarefas experimentais, 
principalmente no âmbito dos estudos em cognição e sua 
interação com a emoção.
O fato de fatores como a idade e o sexo não estarem 
associados aos julgamentos evidencia que as dimensões 
alerta e valência são atributos independentes das palavras 
assim como a concretude e a frequência. Essa possibilidade 
permite que os respectivos fatores sejam manipulados ou 
controlados independentemente em pesquisas que utilizem 
esse material verbal.
Embora este estudo venha acrescentar informações ao 
banco de dados para esse tipo de material, considerando-
-se as normas já coletadas de associação semânticas para 
conceitos naturais (Janczura, 1996), as normas de tríades 
para testes de memória (Pompéia, Paes, & Bueno, 2003), 
as normas de palavras associadas DRM (Stein, Feix, & 
Rohenkohl, 2006; Stein & Gomes, 2009), as normas de 
frequência (LAEL, 2006; Pinheiro, 1996; Sardinha, 2004), 
as normas de figuras de objetos comuns (Pompéia, Miranda, 
& Bueno, 2001), e as normas de associação semântica para 
palavras contextualizadas (Janczura, 2005), há a necessi-
dade de se identificar outros atributos de materiais verbais 
que, notadamente, influenciam o desempenho cognitivo 
dos indivíduos como, por exemplo, a rede de palavras 
associadas aos alvos usados na pesquisa e suas respectivas 
características (Nelson, McKinney, Gee, & Janczura, 1998; 






























Figura 2. Exemplos de palavras em função do quadrante afetivo.
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